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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura com o objetivo de investigar as 
Terapias Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) mais resolutivas na modificação da 
realidade do uso de medicamentos por parte da população residente em áreas rurais. Atualmente, 
a população tem-se empoderado no autocuidado e na promoção da saúde; em virtude disso, o uso 
das PICS se torna primordial nesta busca. A população rural possui dificultadores importantes no 
acesso aos serviços de saúde, com isso, as terapias integrativas são muito comuns no meio rural. 
O uso da fitoterapia destaca-se como principal PICS usada para a modificação da realidade do uso 
de medicamento na população rural de todos os estudos elencados para o artigo. 
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INTRODUCTION 
 
No mundo, de forma geral, percebem-se grandes semelhanças nas 
dificuldades de acesso aos atendimentos na área da saúde por parte da 
população, mais acentuadas na área rural. Os sistemas de saúde são 
diversos, mas possuem limitações próximas e semelhantes, sendo 
muitas vezes, relacionadas com a falta de recursos e de conhecimento 
das populações 1. O Sistema Único de Saúde (SUS) pode ser 
compreendido como a “materialização” de uma definição de saúde no 
Brasil, antes, limitada e agora, focada na prevenção e na promoção da 
saúde. O SUS visa a qualidade de vida da população, mediante a 
edição de Normas Operacionais Básicas (NOB), que demonstram a 
evolução operacional do sistema brasileiro de saúde, salientando que 
ele coexiste em todos os entes federativos simultaneamente, 
destacando a descentralização, com ênfase nos municípios, os quais 
são voltados ao atendimento integral dos usuários 1. A necessidade da 
população por um novo modelo de saúde que possa vir a confrontar 
com a supremacia da medicina hospitalocêntrica e curativa, aparece 
no final da década de 70, após a declaração da Conferência de Alma  

 
 
Ata e é reavivada apenas nos anos 80 com a 8ª Conferência Nacional 
de Saúde, a qual a participação social foi intensa e relevante para 
mudanças no sistema de saúde brasileiro2. Entre as ações 
desenvolvidas pelo SUS estão as Práticas Integrativas e 
Complementares (PICS). Em 1988, ocorreram as primeiras tratativas 
para normatização das PICS; no entanto, apenas em 1999 o Ministério 
da Saúde (MS) reconheceu a acupuntura e a homeopatia, mas como 
prática médica 2,3. Em 2006, a Portaria nº 971 foi instituída pelo 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), a qual regulamenta a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 4. As 
PICS, termo criado no Brasil para definir a Medicina Chinesa, são 
definidas como práticas terapêuticas que têm como objetivo a 
prevenção e promoção da saúde 5,6. Estudos evidenciam 
cientificamente o uso das PICS como uma forma satisfatória e 
diferenciada para a população, principalmente aos usuários do SUS 6. 
Na atenção básica, a área ganha uma relevância e um apoio maior na 
sua construção e implantação através de políticas públicas do MS. 
Porém, ainda existem muitos entraves ao acesso aos usuários, uma 
vez que as práticas possuem pouco ou nenhum incentivo financeiro 
para a sua implantação e manutenção 6,7. 
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As terapias alternativas têm-se mostrado muito eficazes na redução 
dos sintomas das doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT), 
percebendo uma queda relevante no uso das medicações contínuas 
destinadas a este fim, porém, a escassez de publicações sobre o tema 
ainda é uma barreira importante para explicitar mais sobre a questão 
abordada 8,9. Além disso, é de conhecimento que o envelhecimento 
favorece o aumento do uso de medicamentos, principalmente uma 
associação de vários fármacos para as comorbidades que apresentam 
neste período da vida. Sendo assim, as PICS possuem o intuito de 
auxiliar esta gama de usuários na redução, seja ela na associação ou 
no uso da quantidade de medicação contínua, favorecendo uma 
melhor qualidade de vida da população senil 10. As práticas 
integrativas podem e devem ser um recurso “desmedicalizante” a 
esses pacientes na busca da promoção da saúde, emponderando-os no 
autocuidado e diminuindo a dependência farmacológica 11,12, 
demonstrando o sucesso dos tratamentos alternativos na redução da 
medicalização 8. Tem sido demonstrado, na literatura, que as PICS 
apresentam eficácia na diminuição do uso de medicamentos, a 
maioria relacionada à fitoterapia e a acupuntura 9,13. Sendo assim, o 
SUS busca implantar novas práticas aos seus usuários no intuito de 
uma melhor qualidade de vida e uma redução importante nos custos 
14,15. No contexto rural, o uso das PICS é mais disseminado, uma vez 
que diversas terapias tiveram origem no conhecimento empírico ou 
popular 16. O conhecimento popular é baseado em crenças pessoais e 
culturas locais, mas o panorama desta população mostra muitas 
desigualdades socioeconômicas e de saúde, visto que a área rural 
pode oferecer uma maior vulnerabilidade para seus residentes 17,18. Os 
moradores das áreas rurais são mais vulneráveis devido a sua baixa 
escolaridade, dificuldade no transporte e de acesso aos serviços de 
saúde 19. A valorização rural atual torna o cenário como um local 
favorável para pesquisa e ação, pois são pessoas com o modo de vida 
relacionado à terra, envolvendo uma gama importante e carente de 
cuidados à saúde 20. Entende-se a relevância da temática, tanto pela 
escassez de trabalhos científicos acerca do tema, quanto por ser de 
interesse a nível mundial, contribuindo para a diminuição e 
sobrecarga dos sistemas de saúde 21. Os estudos na área rural a 
respeito mostram-se ainda mais escassos, o que explicita também a 
justificativa de investigação. Sendo assim, o objetivo do estudo é 
investigar as PICS mais resolutivas na modificação da realidade do 
uso de medicamentos por parte da população residente em áreas 
rurais. 
 

MÉTODO 
 
 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual possibilita a 
síntese de diversos estudos publicados em bases de dados através da 
consulta de palavras-chave, permitindo uma conclusão mais 
específica a respeito do assunto pesquisado 22. A revisão integrativa 
da literatura estabelece critérios desde a coleta de dados até a 
apresentação dos resultados, através de etapas previamente elaboradas 
e validadas. As seis etapas compreendidas na revisão são: eleição da 
questão norteadora; definição dos critérios de inclusão e exclusão da 
amostra; representação dos estudos selecionados em formato de 
tabela; análise localização semelhanças e diferenças; interpretação 
dos resultados; reproduzir os resultados 23. A opção por revisão 
integrativa da literatura se deu pelo fato de possibilitar uma síntese 
sobre a temática das PICS, com ênfase na área rural e uso de 
medicamentos. O termo integrativa “evidencia o potencial para se 
construir a ciência” 24, sendo assim, o estudo foi elaborado de acordo 
com as seis fases da pesquisa integrativa da literatura proposta por 
Galvão, Pansani e Harrad24. Na etapa inicial, foi elaborada a seguinte 
questão inicial: quais as Terapias Alternativas e Complementares em 
saúde são mais resolutivas na modificação da realidade do uso de 
medicamentos na população rural? 
 
O processo de seleção dos artigos foi baseado a partir do vocabulário 
estruturado dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), sendo que 
os elencados foram, em português: práticas integrativas e 
complementares; população rural; medicamento, já em inglês, foram: 
Complementary Therapies, Rural Population; Pharmaceutical 
Preparationscombinados pelo conector booleano (AND). 

 A busca eletrônica dos artigos foi realizada nas bases de dados: 
Medical LiteratureAnalysisandRetrievalSistem on-line (MEDLINE), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da saúde 
(LILACS), Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e o Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) nos idiomas inglês e português. Para a seleção dos 
artigos foram adotados critérios de inclusão: artigos originais, 
publicados no período de janeiro de 2010 a outubro de 2020 e como 
critérios de exclusão: estudos de revisão, teses, dissertações e ensaios 
indisponíveis na íntegra. Após, realizou-se a leitura dos títulos e 
resumos das 165 publicações considerando os critérios de inclusão e 
exclusão definidos. Em seguida, foi realizada a leitura na íntegra dos 
artigos com intuito de categorizar as informações advindas das 
publicações. Com as análises, verificou-se que alguns deles se 
repetiram nas diferentes bases e outros não preenchiam os critérios 
deste estudo. Para a análise crítica dos estudos incluídos, utilizou-se 
neste trabalho a recomendação “Principais Itens para Relatar 
Revisões sistemáticas e Meta-análises” - PRISMA (Preferred 
Reporting Items for Systematicreviews and Meta-Analyses) visando a 
clareza em relação ao processo de coleta de dados, que foi aplicado 
como uma espécie de filtro para selecionar os estudos para essa 
revisão.O PRISMA é um checklist com 27 itens e um fluxograma 
com 4 etapas que possui a finalidade de ajudar os autores nas revisões 
sistemáticas e metanálises na avaliação das intervenções de saúde, 
servindo como primeiro recurso para desenvolver instruções sobre a 
prática clínica 25. Foram encontrados 165 artigos a partir da busca dos 
descritores. Desse total, 157 foram encontrados no Portal de 
Periódicos da CAPES, sete na Medline, umna LILACS e nenhum na 
Scielo. De acordo com os critérios de elegibilidade, foram 
selecionados nove artigos para esta revisão e excluídos 156 artigos, os 
quais não preenchiam os critérios de inclusão do estudo, conforme a 
Figura 1. 
 

 
 

Figura 1. Fluxograma do número de artigos encontrados e 
selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

 
Na interpretação dos artigos selecionados procedeu-se à análise de 
conteúdo, com a apresentação da síntese do conhecimento produzido 
exposta por meio de discussão textual. As categorias temáticas foram 
construídas a partir dos conteúdos focalizados pelos estudos e 
divididas em: título, autores, periódico de publicação, ano e 
resultados.  
 

RESULTADOS 
 
Das publicações elencadas para o estudo, foi elaborado um quadro 
(quadro 1), apresentando as características dos artigos, destacando os 
seguintes itens:  título, autores, periódico de publicação, ano e 
resultados. 
 

DISCUSSÃO 
 

Os artigos selecionados são em sua maioria internacionais, compondo 
89% (n=8) dos estudos, os quais são predominantemente, realizados 
na África (78%; n=7) e um estudo não aborda a área rural 
exclusivamente, pois faz um comparativo da área rural com a urbana, 
os demais são focados em pacientes residentes das áreas rurais.  
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Os artigos elencados trazem, em sua totalidade, uma relação do uso da fitoterapia no meio rural como 
PICS de escolha para substituição da medicação, porém, cada um com uma abordagem específica 
sobre o assunto de acordo com o país de origem. Entre os estudos, é possível perceber que a 
discussão transita entre a escassez dos recursos fitoterápicos e o conhecimento insuficiente sobre as 
ervas medicinais. Há uma grande discussão em torno da ameaça de extinção de plantas medicinais 
devido a exploração e os conhecimentos sobre o uso e preparação das propriedades fitoterápicas 
estarem se perdendo com o passar dos anos, especialmente entre os mais jovens 26. Os artigos 
selecionados na África rural mostram a necessidade do uso das ervas pelas populações por ser 
considerado um país pobre e com altas taxas de mortalidade infantil e materna, sendo assim, o 
fitoterápico é visto como uma das possíveis soluções ou complicações do estado de saúde da 
população 27. A população rural usa medicamentos tradicionais para suas necessidades básicas devido 

serem mais acessíveis, estarem disponíveis e terem baixo custo 27,28.  Todos os países que aparecem 
nos artigos selecionados para o estudo estão em desenvolvimento e não têm como pagar o acesso da 
população a todas as especialidades e para todas as pessoas. Sendo assim, a fitoterapia tem seu amplo 
uso nas populações rurais com medicamentos testados para suas finalidades e eficazes para diversos 
fins 28. A África possui uma infraestrutura inadequada e insuficiente para atender a toda a população 
em relação à saúde. Em virtude disso, especialmente as áreas rurais, possuem o uso disseminado da 
fitoterapia para suas necessidades de saúde. Ainda, alguns artigos traçam um paralelo entre as 
pessoas qualificadas para a preparação das ervas e as lacunas na legislação e regulamentações que 
levam charlatães a se aproveitarem e comercializarem produtos inadequados. O fato acontece devido 
às políticas atuais serem inadequadas para a proteção da fitoterapia e recursos relacionados e a 
farmacopeia atual e local 29, sendo que os procedimentos de manipulação podem vir a comprometer a  

Quadro 1. Artigos selecionados para o estudo classificados em título, autores, periódico de publicação, ano e resultados 

 
Título Autores Periódico/Ano Objetivo Resultados 

Ethnomedicinal uses ofHageniaabyssinica (Bruce) 
J.F. Gmel. among rural communitiesofEthiopia 

BiruktayetAssefa, Gerhard Glatzel , Christine 
Buchmann 

JournalofEthnobiolo
gyandEthnomedicin
e/2010 

Documentar os usos medicinais de 
Hageniaabyssinicapor comunidades rurais do Norte e 
Sudeste da Etiópia. 

As comunidades rurais estudadas 
valorizam o uso da planta para diversas 
doenças, mesmo estando em extinção 

Associationsbetweenthe use ofherbal medicines and 
adverse pregnancyoutcomes in rural Malawi: a 
secondaryanalysisofrandomisedcontrolledtrial data 

Collins Zamawe, Carina King, Hannah Maria 
Jenningsand Edward Fottrell 

BMC 
Complementaryand
Alternative 
Medicine /2018 

Investigar as associações entre o uso autorrelatado de 
Mwanamphepo (um grupo de medicamentos 
fitoterápicos comumente usados para induzir ou 
acelerar o trabalho de parto) e resultados maternos e 
neonatais adversos nas zonas rurais do Malawi. 

O uso de Mwanamphepo foi associado a 
resultados adversos da gravidez na zona 
rural de Malawi e ervas medicinais podem 
não ser seguras na gravidez. 

EvaluationofContentandCostofTraditionalEyeMedic
ation in a Resource-poor Country – Implications for 
EyeCarePracticeandPolicy 

AE Aghaji, IV Ezeome, ER Ezeome NigerianJournalofCl
inicalPractice/2018 

Avaliar o conteúdo e o custo dos medicamentos 
tradicionais comercializados usados no tratamento de 
doenças oculares comuns na Nigéria. 

Prática não regulamentada no país, o que 
leva a produzir medicamentos com altos 
conteúdos microbianos levando os 
pacientes a cegueira. 

The legislativeandregulatory framework 
governingherbal medicine use andpractice in Kenya: 
a review 

MitchelOtieno Okumu1,&, Francis OkumuOchola, 
Allan OdhiamboOnyango , James MucunuMbaria , 
Daniel WaweruGakuya , LaetitiaWakonyuKanja , 
Stephen GitahiKiama, Mary AtienoOnyango 

PanAfrican Medical 
Journal/2017 

Criticar as disposições legais e regulamentares que 
regem o uso e a prática de medicamentos fitoterápicos 
no Quênia. 

As leis para controlar o uso e as práticas 
dos fitoterápicos, irão percorrer um longo 
caminho em relação a inspirar confiança 
aos interessados.  

Erva-baleeira: uma possibilidade real da 
sociobiodiversidade para modelos sustentáveis de 
produção 

B. R. Hartwig., D. S. Rodrigues. C. J. F. DE Oliveira 
Jr. 

Holos/2020 Realizar uma revisão da cadeia produtiva da erva-
baleeira (Cordiacurassavica), como modelo de 
medicamento fitoterápico originado na flora nativa. 

Há necessidade de investimentos em 
pesquisa e produção de espécies 
medicinais. 

Explorationofethno-medicinal knowledgeamong 
rural communitiesof Pearl Valley; Rawalakot, 
DistrictPoonchAzadJammuandKashmir 

HumairaShaheen, MirzaFaisalQaseem, Muhammad 
ShoaibAmjad, Piero Bruschi 

PlosOne/2017 Registrar informações sobre o uso de plantas no 
preparo de fitoterápicos e quantificação dos dados 
registrados. 

Houve diferenças no conhecimento das 
plantas de acordo com as idades e grupos 
culturais. Não houve um conhecimento 
padrão. 

Pulled in orpushed out? 
Understandingthecomplexitiesofmotivation for 
alternativetherapies use in Ghana 

Razak Mohammed Gyasi, Felix Asante, Joseph 
YawYeboah, Kabila Abass, Charlotte Monica 
Mensah&LawrenciaPokuahSiaw 

InternationalJournal
ofQualitativeStudies
on Health andWell-
being/2016 

Compreender o tratamento e o comportamento de 
busca de saúde de um grupo relacionado à cultura das 
terapias alternativas 

O acesso precário à medicina convencional 
pela área rural  em Ghana, faz com que 
usem mais as PICS. 

Prevalenceandmodesofcomplementaryandalternative 
medicine use 
amongpeasantfarmerswithmusculoskeletalpain in a 
rural community in South-Western Nigeria 

Chidozie Emmanuel Mbada, TijaniLukmanAdeyemi, 
RufusAdesojiAdedoyin , Hakeem David Badmus, 
TaofeekOluwole Awotidebe1, 
OlujideOlusesanArijeandOlorunfemiSundayOmotos
ho 

BMC 
Complementaryand
Alternative 
Medicine/2015 

Investigar a prevalência e os modos de uso das PICS 
para dor musculoesquelética entre agricultores em uma 
comunidade rural no sudoeste da Nigéria. 

As PICS mais usadas eram: fitoterapia e 
massagens com eficácia percebida. 

Health seekingbehaviorand use of medicinal 
plantsamongtheHamerethnicgroup, South Omo 
zone, southwesternEthiopia 

Biniam Paulos , TeferiGedifFenta , Daniel 
BisratandKaleabAsres 

JournalofEthnobiolo
gyandEthnomedicin
e/ 2016 

Documentar informações etnofarmacológicas do grupo 
étnico de semi-pastoralistasHamer no sudoeste da 
Etiópia. 

As práticas fitoterápicas são amplamente 
usadas no grupo estudado. 
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segurança e eficácia dos fitoterápicos no meio rural. Mas há uma 
crença pessoal na promoção da saúde e um aumento relativo no 
interesse das terapias alternativas devido ao acesso precário à 
medicina convencional em comparação à área urbana 30. Na Nigéria 
existe um grande problema de saúde pública que é a dor 
musculoesquelética (MSP), especialmente crônica, levando a 
problemas de limitações no trabalho, principalmente, podendo gerar 
altas taxas de desemprego. Nesse sentido, essa população usa a 
fitoterapia para manter uma vida saudável e não precisar usar 
medicamentos alopáticos, além de não terem condições financeiras 
para adquirir medicações 31. Na Etiópia, o uso das plantas é mais 
comum no meio rural pelo acesso limitado a profissionais da saúde. A 
maioria das pessoas que usam a fitoterapia são homens devido a 
tradição local da cura não ser incentivada entre as mulheres e 
consideram a transmissão do conhecimento dos mais velhos aos mais 
novos. O principal método de diagnóstico é feito pela anamnese e 
observação visual. O uso da fitoterapia local está em risco relacionado 
à passagem do conhecimento ser escasso, pois os jovens não possuem 
interesse pelas práticas e pela biodiversidade rural local, deixando a 
fitoterapia comprometida pelo uso inadequado das ervas por pessoas 
sem conhecimento 32. Em comparação com o Brasil, os artigos 
mostram que a biodiversidade de fitoterápicos brasileira é muito 
ampla e extremamente relevante para a população rural no país. Os 
estudos sobre fitotecnia e a produção de matéria-prima envolvendo as 
plantas medicinais nativas ainda são escassos na literatura científica, a 
sua maioria é utilizada para o extrativismo. Mesmo no país, percebe-
se o extrativismo como um grande risco aos remanescentes e 
fragmentos florestais de mata nativa brasileira 33.  Na Ásia, destaca-se 
a semelhança do conhecimento e práticas nos grupos culturais em 
ecossistemas idênticos, mostrando a relevância do uso das plantas no 
meio rural local para os tratamentos medicamentosos, muitas vezes 
baseados em conhecimentos empíricos. Percebe-se que quanto mais 
remota a área, maior o uso e a classificação da aplicação se tornam 
essenciais, como o uso em primeiros socorros. Há uma tendência em 
os idosos serem mais informados que os jovens sobre o uso das 
plantas, assim como os homens detêm maior conhecimento sobre as 
plantas locais 34. Os estudos revelam que há uma importante redução 
no uso de medicamentos e principalmente na busca da medicina 
convencional com o uso das PICS, empoderando os usuários na busca 
do autocuidado e a responsabilização pela sua saúde, assim como 
baixo custo, por terem acesso no ecossistema em que vivem e pela 
ausência ou escassos efeitos colaterais quando usados adequadamente 
e com o conhecimento adequado 26.27.29.30,35. Nesse sentido, as 
evidências trazem um cenário de mudança na utilização das alopatias 
na população rural de diversos países em comparação com a 
população urbana dos locais. Os maiores fatores motivadores do uso 
da fitoterapia são o acesso e o custo. Os resultados demonstram que a 
fitoterapia foi a PICS que apresentou a maior contribuição para a 
modificação da realidade do uso de medicamentos por parte da 
população rural nos estudos elencados. Seu amplo e disseminado uso 
no meio rural implica em um conhecimento ampliado da população, 
em contrapartida, mostra a escassez dos recursos devido ao uso 
inadequado ou por pessoas sem conhecimento do preparo e utilização 
das ervas fitoterápicas. 26.28.29.30,35. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Nesta revisão, a maioria dos estudos mostrou a fitoterapia como PICS 
mais usada na modificação da realidade do uso de medicação.  Além 
disso, a maioria dos estudos avaliou a superexploração dos recursos 
naturais das biodiversidades das ervas medicinais locais como um 
grande problema que está surgindo ao passar dos anos. A área rural se 
mostra mais vulnerável ao acesso aos atendimentos médicos, sendo 
assim, os moradores das áreas mais remotas usam as PICS com mais 
frequência devido à facilidade e ao baixo custo que as terapias 
proporcionam, além dos resultados eficazes nos tratamentos 
realizados por eles. A revisão em questão mostrou a necessidade de 
aprofundamento do conhecimento, a fim de aumentar a confiabilidade 
dos resultados encontrados e poder obter um número maior de dados 
científicos sobre o assunto, levando sempre em consideração a 
relevância da qualidade de vida e o autocuidado principalmente aos 
pacientes rurais dos países dos estudos.  
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